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Introdução 

Devido às estruturas complexas dos corantes, os 
tratamentos biológicos, físicos e químicos podem ser 
ineficientes, sendo que as remoções por métodos 
eletroquímicos e foto-oxidação são mais eficientes, 
devido à degradação até a formação de CO2 e H2O, 
dependendo do período de aplicação da técnica1,2. A 
degradação do corante Alaranjado Remazol 3R 
(AR3R) foi realizada em uma célula de fluxo, tipo 
prensa, utilizando como eletrodo de platina, com área 
superficial de 2 cm2. 

Resultados e Discussão 

As soluções do corante AR3R foram preparadas em 
H2SO4 0,5 M, e as eletrólises foram realizadas em 
potenciais fixos a 1,8 e 2,2 V, com a concentração 
de NaCl igual a 1,0 g L-1. Também foi utilizada uma 
membrana IONAC para promover a separação entre o 
cátodo e o ânodo. Na figura 1 são apresentados os 
dados de remoção de cor. 
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Figura 1. Remoção de cor através de eletrólise a 1,8 e 
2,2 V, com e sem separação entre cátodo e ânodo. 
 
Pode ser observado que a melhor remoção ocorre em 
2,2 V, sem o uso da membrana. Esta diminuição na 
remoção de cor pode ser explicada pela diminuição 
de hipoclorito formada, causada pela separação 
interna da célula. A influência do pH também foi 
estudada, substituindo o H2SO4 gradativamente por 
Na2SO4, mantendo a força iônica e a concentração de 
NaCl constantes. Na figura 2 encontram-se os dados 
da remoção de cor em função do pH. 
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Figura 2. Remoção da cor do corante AR3R em função 
do pH, utilizando-se eletrólise a potencial de 2,2 V, com 
NaCl 1,0 g L -1. 
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Figura 3. Variação da constante de velocidade e energia 
por ordem em função do pH.  
 

Pode ser observado que com o aumento do valor 
do pH ocorre uma diminuição da remoção de cor, 
pois provavelmente o corante esteja menos 
protonado, o que dificulta a degradação do mesmo. 
Também se observou que com o aumento do pH, 
houve uma diminuição da velocidade de remoção de 
cor e também um aumento na energia por ordem, 
conforme descrito na figura 3. 

Conclusões  
A degradação eletroquímica do corante AR3R foi 
efetiva em pH altamente ácido (pH=1,6), com 
remoções de cor acima de 90%. Mas aumentos nos 
valores do pH diminuem a remoção de cor e também 
ocorrem aumentos no consumo energético. 
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